Donzelinhas; A chave para peixes grandes 
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D AMS E BS The Key to Lã 


História e fotos de Lynn Scott 


DAMSELS A chave para o grande peixe 


Damsels! Oh, o que minha mente e meu corpo passam quando ouço essa palavra. Visões de trutas 
monstruosas, ataques violentos e momentos divertidos! Minha caminhonete até fica animada só de 
pensar nisso. Muitos dias, enquanto dirijo para minha área favorita de pesca de donzelas, aquela 
caminhonete assume o controle como se estivesse possuída e vai direto para a água. 


Quando chego a um corpo d'água, dou uma olhada rápida e geralmente vejo alguns anéis dos últimos 
mosquitos e callibaetis sendo capturados. O que se segue é aquele barulho especial. Uau! Foi uma 
"descarga de vaso sanitário" causada por um dos peixes maiores martelando uma donzela”? Isso é um 
sinal de que é hora de "ler" as condições de pesca para mim e meus clientes, montar o equipamento 
apropriado e me preparar para um dia de pancadas fortes enquanto os peixes grandes atacam a 
população de donzelas. 


SELECIONANDO EQUIPAMENTOS 


Ao me preparar para uma experiência como essa, geralmente prefiro uma vara de 9 pés e 6 pesos 
porque os peixes maiores que almejamos exigem equipamentos mais pesados e fortes. Sendo um guia, 
aprendi a manter as coisas simples, mas eficazes, e esta vara se encaixa nas águas em que gosto de 
pescar com meus clientes. Em lagoas e represas menores, o pescador pode usar uma vara mais leve, 
dependendo do tamanho do peixe alvo. A seleção da vara é uma decisão pessoal, mas é importante usar 
equipamento pesado o suficiente para pousar e soltar o peixe rapidamente sem causar estresse e fadiga 
indevidos. Também em algumas situações, como pescar em um tubo flutuante, uma vara mais longa 
pode ser valiosa. 


A seleção da linha é frequentemente baseada em se os insetos estão eclodindo ou não. Quando a 
eclosão está ligada, eu geralmente uso uma linha de mosca seca ou uma linha de afundamento 
intermediário logo abaixo da superfície para apresentar minha mosca. O afundamento intermediário é 
meu favorito pessoal porque me permite imitar melhor as ninfas enquanto elas nadam de águas mais 
profundas em direção ao seu objetivo final, é exposta a vegetação perto da beira da água. A mesma linha 
também pode ser usada para imitar a ninfa que está nadando na superfície ou perto dela. Quando as 
ninfas não estão migrando para a costa para chocar, uma linha de mosca de afundamento total é útil para 
ir mais fundo na água e apenas deslizar a mosca sobre os topos de canteiros de ervas daninhas 
submersos. 


A linha flutuante é menos versátil, mas pode ser usada para apresentar uma ninfa nadadora se o líder for 
longo o suficiente para posicionar a mosca um pouco para baixo na coluna de água. A linha flutuante é 
essencial se oferecer uma imitação adulta, mas não encontro peixes atacando insetos adultos com muita 
frequência. Várias vezes, porém, eu queria não ter deixado acidentalmente meus padrões de donzela 
adulta em casa na bancada de amarração. Você já percebeu o quão rápido você precisa de algo quando 
não o tem? 


Assim como a preferência pela vara de pescar, a seleção do carretel é algo pessoal.>>> Quase qualquer 
carretel de qualidade fará o trabalho se você conhecer seu equipamento e como usá-lo melhor para 
trazer o peixe para a mão. Normalmente, uma boa regra prática seria que quanto maior o peixe, melhor o 
carretel e o sistema de arrasto precisam ser. Ainda assim, eu consegui alguns brutos de verdade com um 
carretel de controle de aro simples sem arrasto algum. 


Ao selecionar líderes, é importante desacelerar e analisar cuidadosamente cada situação de pesca ao 
determinar qual combinação de líderes atenderá melhor meus clientes (ou a mim). Normalmente, uso um 
líder padrão de 9 pés com um tippet 3X, e funciona bem na maioria dos casos. Muitas vezes, aumenta o 
comprimento do líder e reduza o tamanho do tippet adicionando mais material do tippet quando os peixes 
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estão sendo mais seletivos ou a clareza da água pode justificar a mudança. Por outro lado, muitas vezes 
tenho que aumentar o tamanho do tippet ao lidar com peixes grandes que estão se alimentando em 
vegetação densa. Nesse caso, o material do tippet 2X pode não ser grande ou forte o suficiente. 


Um cenário brutal e de pior caso pode ser um dia sem vento e de céu azul, lançando raios para grandes 
donzelas comedoras de peixes em um metro de cristais. 


água cristalina. Momentos como esse são raros no Oeste, mas podem acontecer e acontecer. Nessa 
situação, estender o comprimento do líder para 12, 15 ou até 18 pés e diminuir o tamanho do tippet não é 
incomum e será uma chave importante para pegar peixes. Com líderes e tippets, não há regras rígidas e 
rápidas. Esteja preparado para uma ampla gama de possibilidades tendo uma boa seleção de material de 
tippet e ajuste o comprimento do líder se a situação exigir uma mudança. 


Uma dica: Se você estiver vendo atividade de peixes e nenhum estiver na ponta da sua linha, considere 
uma troca de algum tipo. O líder é um ótimo lugar para começar. 


Os padrões de moscas que são amarrados para imitar essas criaturas diminutas são infinitos. Eles devem 
ter dois elementos-chave: um perfil esbelto e movimento na água. Alguns pescadores diriam que olhos 
grandes são importantes, mas colocar olhos em imitações nem sempre é um ingrediente necessário. Ao 
selecionar moscas, é importante ter em mente que as donzelas nadam pela água usando um movimento 
lento de um lado para o outro; designs que imitam esse movimento geralmente funcionam melhor para 
mim. Se você acha que olhos são importantes, então, por todos os meios, adicione-os. 


NA ÁGUA 


Depois de tomar decisões sobre o equipamento a ser usado, a próxima coisa a considerar é como 
abordar a água. Procuro possíveis rotas de migração durante a eclosão que incluam donzelas se 
movendo de águas mais profundas para a costa ou canteiros de ervas daninhas expostos. Então, me 
posicionei de forma que eu possa imitar uma ninfa trabalhando em direção a essas áreas. Também é bom 
notar que a maior parte da atividade das donzelas durante uma eclosão será no final da manhã e se 
tornará mais forte ao meio-dia. Esta é uma eclosão em que você não precisa acordar cedo para pescar; 
durma e aproveite uma xícara de café da manhã antes de entrar na água. O meio da manhã é um bom 
momento para começar a rastejar algumas ninfas das profundezas para as águas rasas. Se os peixes 
vão se concentrar em donzelas adultas, a tarde parece ser o período; é também quando eles se tornam 
seletivos. 


A eclosão da donzela varia dependendo do corpo d'água e de sua composição e estrutura geral. A 
eclosão da donzela começa em meados de junho na maioria dos lugares e continua até agosto. Os 
insetos estão presentes durante todo o ano, iniciando sua migração no início da primavera, movendo-se 
das águas mais profundas em direção à vegetação e, finalmente, retornando às águas mais profundas 
para hibernar novamente no final do outono. Uma vez que migram para a segurança e proteção dos 
canteiros de ervas daninhas, sobrevivendo assim à luta de dentes rangentes, eles também se tornam 
predadores. Concentrando sua atenção em insetos aquáticos menores, as ninfas da donzela rastejam 
lentamente ou ficam à espreita de qualquer presa que passe nas águas rasas. Por sua vez, Os peixes se 
movem pela área, batendo nos juncos, taboas ou outra vegetação para tentar derrubar as ninfas. Depois 
de "saltar" pela área, o peixe retorna rapidamente para reduzir a donzela predadora a uma refeição pronta 
para comer. 


Conhecer seu "bug" e seus hábitos pode ajudar você a identificar técnicas e determinar onde se 
posicionar ao pescar donzelas. O movimento de natação quase preguiçoso da ninfa ao se mover de 
águas mais profundas em direção às águas rasas dita até certo ponto como você pesca as pequenas 
criaturas. Um lento e constante movimento de torção manual é uma recuperação comum que funciona 
bem para mim. Às vezes, também inclui uma contração ocasional da ponta da vara ou algumas tiras 


rápidas para adicionar mais movimento à minha mosca e atrair a atenção da truta. Este movimento 
também representa de perto o ritual de pré-ascensão das ninfas antes da emergência. 


Além da recuperação strip-crawl, outras técnicas que costumo usar estão listadas aqui sem nenhuma 
ordem específica de importância. Elas são apenas parte do arsenal de truques que uso e que também 
podem ser úteis para você. Uma das minhas abordagens alternativas favoritas é permitir que a donzela 
fique à deriva. Conforme as donzelas migram para a costa ou para a vegetação exposta, elas 
ocasionalmente descansam; é durante esse período de descanso que os peixes geralmente as visam. 
Essa técnica é melhor realizada usando uma linha de mosca seca para fazer a apresentação, permitindo 
então que o vento e o movimento da água movam lentamente a mosca quando sua força é aplicada à 
linha flutuante. 


Às vezes, durante a pré e pós-emergência, use uma linha de mosca seca com um líder longo para 
colocar uma mosca pesadamente pesada no fundo da água e empregue uma recuperação lenta para 
imitar uma ninfa rastejando pelo fundo através da vegetação. Uma abordagem opcional é apresentar uma 
ninfa sem peso logo abaixo da superfície e paralela à linha da costa ou ao leito de algas, novamente 
usando uma linha de mosca seca com uma recuperação lenta. Ao pescar em águas mais profundas (6 a 
12 pés), outra técnica é mover o padrão da ninfa em tiras de 8 a 10 polegadas, então permitindo que ela 
afunde brevemente (cerca de cinco segundos) entre as tiras antes de retomar a ação, tudo isso enquanto 
a move para mais perto da superfície. 


Às vezes, uma recuperação rápida produz uma tomada esmagadora de um peixe grande. Outras vezes, 
você pode querer tirar a linha algumas vezes rapidamente para imitar uma donzela tentando escapar, 
chamando a atenção para sua mosca, e então retomar uma recuperação mais lenta, com torção manual. 
É uma das minhas técnicas favoritas e, às vezes, é a única coisa que parece atrair o peixe. 


Como você pode ver, eu pesco donzelas usando uma infinidade de técnicas, padrões e recuperações. Eu 
sempre fico surpreso com a variedade de abordagens que são necessárias para capturar peixes e as 
diferentes reações que eles têm; quando você acha que os entendeu, pode esperar decepção. Para 
evitar alguns momentos decepcionantes, no entanto, é importante lembrar de alguns itens. Ninfas 
donzelas gostam de ervas daninhas; portanto, você deve pelo menos tolerá-las, e isso significa ficar 
pendurado de vez em quando. Mantenha um perfil baixo. Use roupas de cores opacas e mova-se 
lentamente. 


Em águas rasas, a apresentação importa. Faça uma boa apresentação, precisa avaliar os lançamentos 
sem deixar a linha cair sobre o peixe que você está mirando ou criar perturbações desnecessárias na 
água. Às vezes, você pode precisar fazer lançamentos longos. Presuma que o peixe verá você antes que 
você o veja; chegue perto se puder, mas não muito perto. Tenha uma boa seleção de moscas e uma boa 
variedade de linhas flutuantes e afundantes para acomodar a atividade de insetos e os hábitos de 
alimentação dos peixes em constante mudança. Lembre-se sempre de que os peixes seguirão a comida; 
posicione-se adequadamente ao se aproximar de suas áreas de alimentação. Isso é importante em 
qualquer situação de pesca, mas é especialmente verdadeiro ao apresentar imitações de donzelas. 


Adoro pescar padrões de donzelas, especialmente quando estou lançando à vista para trutas 
monstruosas que estão se alimentando com abandono imprudente. Espero que algumas das dicas que 
compartilhei aqui sejam úteis e que você também possa experimentar pegar peixes agressivos em 
imitações de donzelas. Realmente pode ser divertido. Boa pescaria! 


THE LIPECYCLE OF DAMSELFLIES 


História e fotos de Lynn Scott 


Lynn Scott de Cheyenne, Wyoming, é coproprietário da BS Flies and Tackle em Island Park, Idaho. Ele 
divide seu tempo entre casa e guia de pesca com mosca em águas paradas em Idaho, além de ser 
apresentador, autor e fotógrafo freelancer. 


Esquerda: Ninfas de donzelas parecem semelhantes durante todo o 
tempo que passam debaixo d'água. Este cara parece estar pronto para 
dormir. 


Embaixo à esquerda: A donzela predadora ajuda a controlar insetos 
irritantes. Aqui, uma se alimenta de uma efeméride Callibaetis. 


Abaixo Direita: Uma donzela emergente finalmente se livrou de sua 
casca de ninfa e chegou ao mundo como adulta. 


Página oposta: Duas donzelas acasalam na vegetação da costa. 
Donzelas adultas gostam de vegetação para proteção contra 
predadores e como área de caça. 


As libélulas datam de mais de 300 milhões de anos atrás, no Período Carboniífero da Era Paleozoica, e 
antecedem os dinossauros em mais de 100 milhões de anos e as aves em cerca de 150 milhões de anos. 
Existem aproximadamente 450 espécies norte-americanas e cerca de 5.000 espécies no total em todo o 
mundo. A ordem Odonata é dividida em duas subordens: Anisoptera, as libélulas; e Zygoptera, as 
libélulas. As libélulas têm sido um alimento básico de águas paradas ou de fluxo lento por milhões de 


anos. Odonata vem de odontus, grego para "dente" devido às grandes mandíbulas dessas espécies. 
Zygoptera vem das palavras gregas zygo, que significa unido ou pareado, e ptera, que significa asas. 


Libélulas e libélulas são frequentemente confundidas uma com a outra, mas podem ser identificadas 
usando várias características. As asas das libélulas, ao contrário das asas das libélulas, estendem-se 
para fora e podem ser dobradas para trás enquanto o inseto está em repouso. Diferentemente das 
libélulas, as libélulas têm olhos grandes e bulbosos que são separados. As libélulas têm um abdômen 
delgado e suas características são muito mais finas do que suas contrapartes libélulas. As donzelas têm 
mais probabilidade de pousar em você ou em sua vara de pesca enquanto você está pescando. Em 
contraste, as libélulas estão constantemente em movimento, aparentemente nunca pousando, mas 
quando chegam a uma posição de repouso, suas asas se projetam para fora de seus corpos em vez de 
se dobrarem para trás como uma libélula. 


As libélulas passam por uma metamorfose incompleta com apenas um estágio adulto e ninfa aquática. A 
maioria das libélulas completa um ciclo de vida em um a dois anos. Os adultos geralmente acasalam 
sobre a água ou em voo, mas também podem acasalar agarrados à vegetação exposta ou outras 
superfícies. Os machos têm genitália acessória em uma bolsa localizada no segundo segmento do 
abdômen; uma fêmea é perseguida e agarrada atrás de sua cabeça com os apêndices anais do macho. A 
fêmea então enrola a ponta de seu abdômen em direção à genitália e ocorre a fertilização. O processo de 
cópula é frequentemente chamado de roda de acasalamento. Após o acasalamento, a fêmea rasteja pela 
vegetação e entra na água para depositar seus ovos na parte submersa da vegetação. Uma vez que os 
ovos são depositados, ela rasteja de volta pela vegetação e voa para longe. Quando os ovos eclodem, 
eles não passam pelas mesmas transformações larvais e pupais que efemérides. Uma ninfa donzela 
recém-nascida é apenas uma versão menor do que permanecerá até atingir a maturidade. 


A libélula é predadora tanto como ninfa quanto como adulta. Usando mandíbulas articuladas extensíveis, 
as ninfas carnívoras se alimentam de dáfnias, larvas de mosquitos, quironomídeos e vários outros 
pequenos organismos aquáticos. O adulto alado come moscas, mosquitos, efeméridas e outros pequenos 
insetos. Elas voam ágeis e às vezes pegam suas presas no ar, mas em ambos os estágios elas 
geralmente esperam que outros insetos aquáticos cneguem ao alcance e agarram suas presas com seus 
lábios, que são muito parecidos com uma mandíbula inferior modificada. 


As ninfas recém-eclodidas têm partes do corpo que não são distintas; elas se parecem mais com um 
bastão de natação do que com uma ninfa. À medida que continuam a mudar de pele, as partes do corpo 
se tornam mais distintas. Com o tempo, seus corpos longos e delgados, guelras e almofadas de asas 
distintas se tornam mais proeminentes. A cauda, cnamada de lamelas caudais, é na verdade três guelras 
no final do abdômen. Essas guelras são uma parte importante do sistema respiratório e agem como 
lemes ou estabilizadores durante a natação. A ninfa da libélula varia de 0,625 polegadas a 2 polegadas 
de comprimento. 


Uma donzela emerge como adulta 
e então empurra fluidos para dentro 
de suas asas. Durante esse tempo, 
ela fica vulnerável até que suas 
asas sequem e ela possa voar para 
longe do perigo. Ela leva várias 
horas enchendo e estendendo suas 
asas enquanto seca na luz do sol 
antes que ela possa voar. 


Quando os adultos emergem, eles variam de 1 polegada a 1,5 polegadas de comprimento. Na América 
do Norte, o macho adulto é geralmente um azul brilhante, enquanto a fêmea é mais uma cor de ardósia. 
As cores das ninfas imaturas variam de verde oliva a um verde acastanhado; no entanto, pouco antes da 
eclosão, elas geralmente se tornam mais escuras do que as versões mais jovens. As ninfas são 
tipicamente estacionárias enquanto se agarram à vegetação do fundo e aos detritos. Às vezes, elas se 
movem e procuram fontes de alimento rastejando ou varrendo a cauda para frente e para trás, nadando 
assim como um peixe. O progresso é lento e às vezes a ninfa libélula para para descansar e permanece 
imóvel por longos períodos de tempo. 


Os habitats da ninfa incluem zonas baixas de lago ou riacho. Os habitats ideais são algas espessas ou 
mil-folhas, normalmente encontradas em profundidades de 1 a 6 pés. As ninfas de libélulas eclodem em 
águas rasas e tendem a ficar lá entre canteiros de ervas daninhas, onde há comida abundante. Elas 
assumirão as cores da vegetação circundante para ajudar a protegê-las de se tornarem presas. Embora 
possam ser encontradas em águas de corrente lenta, elas parecem preferir águas paradas em pântanos, 
lagoas ou lagos. Eles geralmente ficam em águas rasas e limpas, mas às vezes podem ser encontrados 
em águas de até 35 pés de profundidade. 


A ninfa passará por aproximadamente 10 a 12 mudas antes de se desenvolver completamente. Quando 
estão prontas para chocar, elas nadam em direção à costa, eventualmente rastejando pela vegetação 
exposta. Ao chegar à costa ou vegetação emergente, pedras, troncos ou até mesmo cordas de âncora, a 


Fá 


donzela espera seu exoesqueleto endurecer. Uma fenda se forma ao longo do tórax e o adulto emerge. À 
primeira vista, o adulto recém-eclodido, ou teneral, é uma cópia carbono da ninfa, mas depois de um 
curto período de tempo, uma mudança distinta ocorre. O corpo e as asas se alongam conforme o adulto 
bombeia fluidos corporais para dentro deles até atingir aproximadamente 1 a 1,5 polegadas de 
comprimento. Esse processo continua até que suas asas se abram e sequem, e eles estejam prontos 
para voar. 


Para o deleite de muitas pessoas, inclusive eu, essas pequenas criaturas fornecem controle sobre insetos 
irritantes, como mosquitos, em seu ambiente. Elas também fornecem horas de diversão na pesca com 
mosca em águas paradas. 


Focus on the Fly 


DAMSELS AND DRAGONS 
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No torno: ULTRA DONINHA NINFA 


Conservando, restaurando e educando por meio da pesca com mosca 
História e fotos de Jason Morrison 


Nos últimos anos, conduzi amostragens de estômagos de peixes em muitos lagos e riachos locais de 
Utah. A fonte de alimento mais comum que encontrei nos estômagos de trutas, robalos, peixes pequenos 
e carpas foi uma mistura de donzelas adultas e ninfas. Para minha surpresa, as ninfas donzelas ainda 
eram proeminentes nas amostragens no final dos meses de outono e inverno. Com as donzelas 
constituindo uma grande parte da dieta dos peixes, comecei a incluir uma variedade de padrões 
apropriados em minhas caixas de moscas. Ao fazer isso, obtive ótimos resultados; mais com alguns 
padrões, não tanto com outros. 


Um dia, no inverno passado, enquanto discutia meus resultados com meu amigo de longa data e guia de 
pesca com mosca Jason Haslam, descobri que ele também teve sucesso semelhante com padrões de 
donzelas. Na verdade, ele gosta tanto de donzelas que investiu tempo no desenvolvimento de sua própria 
mosca, que rapidamente se tornou um padrão para ele. Ele a chama de Ultra Damsel Nymph e a usa 
regularmente com clientes de seu negócio, o serviço de guia Fly Drifters of Utah 
(www.utahflydrifters.com). Ela foi originalmente projetada para trutas de água parada, mas desde então 
provou ser mortal para espécies de água morna, bem como para aquelas que vivem em algumas águas 
correntes. 


Tendo pescado a Ultra Damsel Nymph em vários tamanhos e cores, acho que o perfil e os materiais dão 
a ela grande movimento na água, exigindo pouca ação por parte do pescador ao apresentar a mosca. A 
apresentação mais eficaz inclui uma recuperação lenta e com torção manual. Quando pescado em um 
barco pontão ou tubo flutuante, é mais eficaz em uma deriva morta, enquanto permite apenas que o 
movimento natural da água e do vento mova você e a mosca. Ao pescar trutas em lagos, gosto de 
apresentar a mosca mais perto da superfície em uma linha de afundamento intermediária. No entanto, ao 
pescar carpas, gosto de usar uma linha flutuante, lançar 2 ou 3 pés na frente do peixe e usar uma 
recuperação lenta e contraída para atrair o peixe a atacar. 


A cor verde parece funcionar bem em lagos, enquanto o marrom tem sido uma ótima cor em riachos. Em 
águas correntes, é melhor apresentar usando uma linha de peso para frente com pelo menos um líder de 
9 pés. Neste ambiente, acho que a maioria dos peixes parece pegar a mosca na ponta da cauda da 
deriva conforme ela sobe em direção à superfície após balançar na corrente. Pescado em profundidade 
com peso como uma única mosca ou em tandem como um dry-dropper (sem peso), ele produz 
consistentemente nos peixes mais cautelosos em uma infinidade de tipos de água. É definitivamente um 
padrão que continuarei mantendo em minha caixa de moscas, e deve ser um padrão incluído em sua 
caixa também. Tanto para pescar com este ótimo padrão Haslam, vamos gastar alguns minutos 
amarrando-o. 

Autor, fotógrafo e pescador com mosca de Bountiful, Utah, Jason 

Morrison (www.jaymorr.com) gosta de dividir seu tempo entre atividades familiares e momentos de 
qualidade na água. 
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Jason Haslam/s great pattem is 
effective in a range of sizes and 
also works well substituting 
brown for green. 


Dica e foto de Kelly G. Glissmeyer 
MATERIAIS 


Fio: Fio: 8/0 olive 

Anzol: Tamanho 14 a 16 nym 

Olhos: Verde oliva monof 

Cauda: Médio-oliva Antro com um nó na ponta 
Corpo: Olive fine Antron Tórax: Olive fine Antrom 
Caixa da asa: Olive Swiss 

Pernas: Olive perdiz fec 


Etapa 1: Puxe o olho de pena de perdiz do anzol. Puxe a forma de uma caixa de asa. Prenda 


Etapa 2: Prenda a linha atrás do olho e coloque uma base curta de linha. Prenda os olhos mono 
verde-oliva usando voltas de linha em formato de oito. Adicionar uma gota de Zap-A-Gap os manterá 
firmemente no lugar. 


Etapa 3: Puxe a pena de perdiz sobre os olhos mono e amarre-a firmemente no olho do anzol. Puxe a 
palha suíça de oliva sobre os olhos e a perdiz para formar uma caixa de asa. Prenda-a com duas ou três 
voltas de linha. 


Etapa 4: Corte um pedaço de Antron de oliva com o dobro do comprimento da haste do anzol e dê um nó 
na ponta. Prenda a ponta do Antron atrás do olho do anzol. Enrole a linha de volta para a curva do anzol 
e aplique a dublagem na metade do comprimento da haste do anzol. 


Etapa 5: Corte qualquer excesso de material no olho do anzol, deixando espaço adequado para uma 
cabeça de mosca limpa. Enrole um acabamento chicote e corte a linha para completar a mosca. 


Etapa Amarre um pequeno pedaço de palha suíça de oliva e uma pena de perdiz de oliva usando a 
ponta com o lado cego para cima. Uma vez preso à haste do anzol, alise levemente as fibras de perdiz. 
Continue a usar dublagem fina de Antron de oliva para cobrir o tórax e ao redor do 


O ótimo padrão de Jason Haslam é eficaz em vários tamanhos e também funciona bem substituindo o 
verde pelo marrom. 
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Ninfa Ultra Donzela Concluída 


DICAS DE VOAR 


Olhos de donzela feitos facilmente 


“triggers” that will entice fish to 
eat our offering. | think one of 
those triggers on a damsel imitation 

is that of oversized, protruding 
eyes. If you agree and want an 
easy method for making your own 
monofilament eyes, then read on. 


É tying most flies we look for 
| 


Materials needed: A length of 20- 
pound monofilament (| like fluores- 
cent red Amnesia or Maxima 
Chameleon], a pair of sharp scis- 
sors, serrated forceps, and a flame 
source such as a disposable lighter. 


Cut the mono into 1 to 1A-inch 
lengths. Grip the piece of mono in 
the middle with the very tip of the 
forceps. Lock the forceps so the 
mono doesn't move, enabling you 


to rotate them as the material is 
melted and cools. Apply the flame 
to the ends of the mono one side at 
a time, and allow the material to 
melt up to the forceps. (The mono 
may catch fire, which is OK - blow 
out just before it reaches the for- 
ceps). Melt both sides, forming 
small barbelis; allow the eyes to 
cool completely, and then tie them 
on your hook. When I have the 
materials assembled, | usually make 
several dozen sets of eyes, then 
store them to use at a future tying 
session. 


Kelly Glissmeyer lives with wife Cathy in 
Rigby, kiaho, where he enjoys spending 
his spars time as a demonstration flytier, 
presenter, lecturer, author and photogra- 
pher of all things retated to fly fishing 
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Ao amarrar a maioria das moscas, procuramos por "gatilhos" que induzam os peixes a deixar nossa 
oferta. Acho que um desses gatilhos em uma imitação de donzela é o de olhos grandes e salientes. Se 
você concorda e quer um método fácil para fazer seus próprios olhos de monofilamento, continue lendo. 
Materiais necessários: Um pedaço de monofilamento de 20 libras (eu gosto de Amnesia vermelho 
fluorescente ou Máxima Chameleon), um par de tesouras afiadas, pinças serrilhadas e uma fonte de 
chama, como um isqueiro descartável. 


Corte o mono em pedaços de 1 a 12 polegadas. Segure o pedaço de mono no meio com a ponta da 
pinça. Trave a pinça para que o mono não se mova, permitindo que você 


Para girá-los conforme o material derrete e esfria. Aplique a chama nas pontas do mono, um lado de cada 
vez, e deixe o material derreter até a pinça. (O mono pode pegar fogo, o que é OK, apague-o antes que 
ele alcance a pinça). Derreta ambos os lados, formando pequenos halteres; deixe os olhos esfriarem 
completamente e amarre-os no seu anzol. Quando tenho os materiais montados, costumo fazer várias 
dúzias de conjuntos de olhos, depois guardo-os para usar em uma futura sessão de amarração. 


Kelly Glissmeyer mora com a esposa Cathy em Rigby, Idaho, onde gosta de passar seu tempo livre como 
demonstrador de moscas, apresentador, palestrante, autor e fotógrafo de tudo relacionado à pesca com 


mosca. 


Para fazer uma ninfa donzela com olhos de monofilamento derretidos, aplique a cnama ao 
monofilamento, permitindo que ele derreta até as pontas da pinça. Repita o processo do outro lado. 


Flyfisher Outono 2011 - Inverno 2012 pag 37 


12 


